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Resumo: Objetivo Identificar qual a porcentagem de crianças que possuem acompanhamento regular com 
pediatra naquelas que frequentam a emergência pediátrica.. Método Estudo transversal realizado 
no Hospital Prontobaby, hospital particular, referência em Pediatria responsável pelo maior 
número de atendimentos pediátricos de emergência, em números absolutos, do estado do RJ 6 a 
7,5 mil/mês). Aplicamos um questionário a ser respondido pelo responsável que trouxe a criança 
a emergência, onde perguntava-se: idade da criança; sexo; se possui um pediatra assistente; se 
tem contato por telefone com pediatra assistente; se comunica ao pediatra a vinda a emergência; 
se agenda revisão com o pediatra após o atendimento na emergência; quantas vezes frequentou a 
emergência no último ano; qual a importância do acompanhamento com o pediatra. Foram 
respondidos 242 questionários, divididos por faixa etária: lactente 100), pré-escolar 36), escolar 
64) e adolescente 42). Resultados Entre os lactentes 100 apresentam pediatra e frequentam 
regularmente o consultórios, destes 69 tem contato por telefone e 46 ligam antes de procurar a 
emergência. Esses valores vão se reduzindo conforme as crianças vão crescendo, mas mantém-se 
próximos entre os pré escolares e escolares. Nos primeiros, 88 tem pediatra, 61 tem acesso por 
telefone e 22 fazem contato telefônico antes de procurar a emergência; já os escolares 89 tem 
pediatra, 71 tem contato por telefone e 37 fazem contato por telefone antes de buscar a 
emergência. A menor taxa é encontrada entre os adolescentes, 69 tem pediatra, 40 tem acesso por 
telefone e 19 ligam antes de procurar a emergência. Conclusão A consulta pediátrica de rotina 
oferece contribuições únicas para a promoção do bem-estar físico e emocional de crianças e 
jovens. Devemos continuar estimulando a puericultura como ferramenta fundamental para o 
desenvolvimento adequado de nossas crianças, e educar também seus responsáveis para que não 
substituam as consultas de emergência pelo acompanhamento contínuo com o pediatra.
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